
madressilva

PEL A CONS ERVAÇÃO DAS ES PÉCIES
E HABITATS NAT URAIS

Maçarico em Paderne
Das muitas paisagens interessantes do ponto de vista natural
que existem no Algarve, poucas são tão ricas no que toca aos
habitats como a zona de Paderne,
cenário ideal para o aparecimento
de fauna variada . (…) A observa-
ção mais importante teve lugar no
passado mês de Março, quando foi
avistado um maçarico-preto
(Plegadis falcinellus), ave rara em
Portugal e que está normalmente
associada aos grandes ou médios caniçais do litoral. A sua
presença na Ribª de Quarteira, aparentemente surpreendente,
não o é tanto, uma vez que, este ano, as chuvas foram abun-
dantes e toda a área está coberta por água onde se criam os
girinos e os pequenos animais de que se alimenta.

Miguel Mendes (Loulé)

Um charco bem animado
Fiz um pequeno charco para que um casal de gansos se pudes-
se refrescar. Depois um vizinho ofereceu-me alguns peixes
que tinha no seu tanque de rega e lancei-os no charco. Os
peixes lá foram sobrevivendo e reproduziram-se durante
alguns anos. Os gansos tomaram os seus banhos, os pardais,
melros e outra passarada lá foram saciar a sede. Até os cães
nos dias quentes de Verão lá mergulhavam para se refresca-
rem. Entretanto, a tela foi-se rompendo, o charco começou a
perder água, os peixes desapareceram e desenvolveu-se uma
cultura de rãs que apraz ouvir nas tardes e noites mais quentes
desta Primavera. Há mais de um ano que deixei de ver os
peixes no charco. Deixei praticamente secar o charco com o
objectivo de substituir a tela que retém a água. Quando me
preparava para escoar a água que se acumulara devido às chu-
vas, fiquei admirado com uma quantidade de peixes que,
entretanto, se reproduziram. Como foi possível essa reprodu-
ção se o charco esteve praticamente seco e não se viam os
peixes na pouca água que reteve? Agora que se fala da gripe
das aves é de manter o charco onde vêm beber diferentes pás-
saros? E que faço à grande quantidade de rãs?

Um leitor atento (Quarteira)
N.R.: Quanto aos peixes, é evidente que a sua população mesmo que
muito reduzida se terá mantido, apesar da pouca água, possivelmente
ao abrigo de alguns esconderijos e cavidades no fundo do charco.
Sobre o destino a dar às rãs, caso não queira mantê-las em tão grande
quantidade, o melhor será apanhar algumas e transferi-las para uma
ribeira próxima, onde ainda se mantenha água. Já no que respeita ao
perigo da gripe das aves, não se preocupe: registe os seus gansos,
mande-os vacinar se puder e deixe o resto da passarada aproveitar-se
do seu charco durante o Verão que se avizinha.
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Observatório
da Natureza

Partilhem connosco as observa-
ções mais interessantes, curiosas
ou raras, feitas durante os vossos

passeios e saídas de campo.
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Cerro da Cabeça, 4 Fetos, 8 Almanaque, 2
Biosfera, 10 Observatório, 12
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TEMPO DE MADRESSILVAS
As madressilvas são trepadeiras
lenhosas pertencentes à família das
Caprifoliáceas que vivem apoiadas
sobre outras plantas ou em muros e
valados. No Algarve, ocorrem 4
espécies cujas flores, branco-
amareladas com tons avermelhados
e em forma de tubo comprido,
podem todas ser observadas nesta
época. A madressilva-mediterrânica

(Lonicera implexa), bastante comum no Algarve, é uma planta sempre
verde que, entre Março e Julho, ostenta as suas flores tipicamente rosa-
das em grupos não pedunculados e envolvidos por duas folhas soldadas
entre si. Muito semelhante é a madressilva-etrusca (Lonicera etrusca),
planta caducifólia mais frequente nos solos calcários do Barlavento, de
flores avermelhadas e dispostas em grupos claramente pedunculados
que aparecem entre Maio e Julho. De tendência mais estival (Maio-
Setembro) são as flores da madressilva-das-boticas (Lonicera periclyme-
num), planta igualmente caducifólia que aparece sobretudo na Serra de
Monchique e que se caracteriza por ter folhas opostas mas nunca solda-
das. Nessa mesma altura pode encontrar-se em jardins a madressilva-
do-Japão (Lonicera japonica), uma plan-
ta originária da Ásia Oriental caracteriza-
da pela disposição das suas flores, duas
a duas, na axila das folhas. Todas estas
madressilvas produzem bagas ovóides,
avermelhadas nas três primeiras espé-
cies e negras na última, de sabor ácido e
ligeiramente tóxicas.
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1 � Nascimento: 6h37.
Ocaso: 20h21.

5 � Quarto Crescente.
Marés mortas.

13 � Lua Cheia. Marés
vivas.

20 � Quarto Minguan-
te. Marés mortas.

27 � Lua Nova. Marés
vivas.

31 � Nascimento: 6h14.
Ocaso: 20h45.

3 � Quarto Crescente.
Marés mortas.

11 � Lua Cheia. Marés
vivas.

18 � Quarto Minguan-
te. Marés mortas.

21 � Solstício do
Verão: 13h26.

25 � Lua Nova. Marés

30 � Nascimento: 6h15.
Ocaso: 20h55.

lmanaque
da Natureza

Maio

Junho

PAIS EXTREMOSOS
Nas águas calmas do troço final de alguns afluentes do Baixo Guadiana,
como é o caso do Rio Vascão, está na altura de se assistir a um espec-
táculo inédito. Vistosos casais de castanhola ou chanchito (Cichlasoma
facetum) tomam conta da irrequieta prole constituída por centenas de
peixinhos, procurando evitar que eles fiquem presos nas poças de água
marginais que em breve poderão secar. Trata-se, é certo, de um peixe
exótico proveniente da América do Sul,
introduzido na bacia do Guadiana em
meados do séc. XX provavelmente
com fins ornamentais, mas que, tanto
quanto se sabe, é a única espécie de
Ciclídeo bem aclimatado em águas
europeias.

“Não há Maio sem trovões nem burro sem alforjões”

Salpicos impressionistas
de pintores efémeros

Lonicera implexa

Lonicera periclymenum
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Dilema ecológico
A organização internacional Rainforest Foundation
denunciou o aumento previsto para a plantação de
palmeira-de-óleo, nomeadamente no Sudeste Asiáti-
co, como “uma das principais causas da destruição
das florestas tropicais”. Ainda mais perturbador é o
facto de esta cultura, juntamente com a de soja,
conhecer actualmente uma franca expansão em gran-
de parte devido aos generalizados apoios governa-
mentais concedidos ao desen-
volvimento dos biocombustí-
veis. Tudo em nome de uma
excelente causa ambiental,
nomeadamente a luta contra o
aquecimento global do planeta,
através da substituição das
energias fósseis por energias
alternativas.

Peixes minúsculos
Num espaço de poucos meses foram descritas para a
ciência duas novas espécies de peixes, uma marinha
outra continental, que passam a ser os mais pequenos
peixes do mundo. Assim, uma equipa de investiga-
dores da Universidade de Singapura descobriu um
peixe ciprinídeo (Paedocypris progenetica) cujas
fêmeas adultas podem não
ultrapassar 7,9 mm de compri-
mento. Vive em águas corren-
tes ou charcos associados a lameiros e turfeiras áci-
das da ilha indonésia de Sumatra, alimentando-se de
plâncton (vermes, crustáceos microscópicos). Por
seu lado, uma equipa da Universidade de Seattle

(EUA) estudou um novo
p e i x e a b i s s a l
(Photocorynus spiniceps)
cuja fêmea, que já não é
muito grande, leva toda a
vida agarrado ao seu

corpo o macho, oito vezes mais pequeno do que ela,
com os seus 6,2 mm de comprimento. A condição de
parasita do macho parece ser bastante vantajosa para
a espécie nas profundidades abissais sem luz onde
vive.

Saliega, Aura e Esperanza. Cromo, Fran,
Garfio e Jub. Nestes 7 animais, 3 fêmeas
e 4 machos, concentravam-se as espe-
ranças de, em 2006, tornarmos a ouvir
falar de novos nascimentos de linces-
ibéricos em cativeiro. Eles eram os únicos
linces existentes no centro de criação de
El Acebuche (P.N. Doñana) aparentemen-
te em condições de se reproduzir este
ano. Em 2005, Saliega fora mãe de 3
crias, das quais sobreviveram duas. Este
ano, foi novamente Saliega a primeira a
dar à luz, em 24 de Março, a duas peque-
nas fêmeas (Castañuela e Camarina).
Surpreendentemente, Aliaga, uma fêmea
considerada ainda demasiado jovem para
tal (2 anos de idade), acasalou já este ano
com Cromo e pariu em 13 de Abril duas
crias que, infelizmente, acabaram por
morrer. Dois dias depois, foi a vez de
Esperanza fazer jus ao seu nome, dando
também à luz duas crias.
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macho
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Biodiversidade: Portugal acima da média europeia
No âmbito de um estudo das Universidades Yale e
Columbia (EUA) sobre o Índice de Desempenho
Ambiental de mais de 130 países, Portugal ficou
colocado num honroso 11º lugar com 82,9 pontos
(em 100 possíveis), atrás da Nova Zelândia (1º lugar, com 88 pontos) e à frente de países como
a França (12º), Espanha (23º) ou os Estados Unidos (28º). Os pontos fortes do nosso país
seriam, segundo este estudo, a relação entre o ambiente e a saúde, incluindo o saneamento
básico (97,4 pontos) ou o estado dos recursos hídricos (89,2 pontos). Um dos aspectos menos
positivos seria a prestação em termos de Biodiversidade e Habitats. Aqui, Portugal fica coloca-
do a meio da tabela (62º, com 54,6 pontos), apesar de tudo bem acima da média europeia (42,6
pontos), mas muito afastado de países como o Benin (1º, com 88,1 pontos) ou a República
Checa (17º, com 71,4 pontos), autêntico campeão europeu da Biodiversidade.

Paraíso perdido
Uma equipa da organização Conservation International descobriu um paraíso perdido nas mon-
tanhas de Foja, situadas no norte da parte indonésia da ilha da Nova Gui-
né. Nesta remota cordilheira, foram encontrados dezenas de animais e
plantas raramente ou nunca antes observados, entre os quais um novo
pássaro comedor-de-mel-de-face-laranja (Família Meliphagidae), 20
novas espécies de rãs, 4 novas espécies de borboletas, um raro canguru
arborícola e uma espécie de ave-do-paraíso (Parotia berlepschi) que já
não era avistada desde o séc. XIX. Os cientistas contam voltar ainda este
ano a Foja para explorar um pouco melhor esta espectacular floresta virgem tropical que cobre
uma área duas vezes maior que o Algarve.
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Sopas de crueldade
As Nações Unidas estimam que 100
milhões de tubarões sejam mortos todos os
anos, unicamente para aproveitar as barbata-
nas, um petisco muito apreciado na cozinha
asiática. A pesca assume frequentemente
contornos cruéis já que após o corte das
barbatanas, os tubarões são deitados ao mar
ainda vivos, para aí enfrentarem uma lenta
agonia. Muitos países já decretaram a proi-
bição desta prática. As Ilhas Seychelles
fizeram-no recentemente. Mas o certo é que
as sopas de barbata-
na de tubarão conti-
nuam a aparecer no
menu dos restauran-
tes chineses.

Novo tritão
Descoberta apenas em 1979, a população de
tritões-pirenaicos que habita o Maciço de
Monseny, a nordeste
de Barcelona, foi
recentemente conside-
rada como uma nova
espécie (Calotriton
arnoldi). Segundo os
investigadores da Universidade de Barcelona,
estes tritões estarão isolados dos verdadeiros
tritões-pirenaicos (Calotriton asper) há já 1,5
milhões de anos. Calcula-se que o efectivo
populacional não ultrapasse os 1500 indiví-
duos, o que, certamente, faz do tritão-de-
Monseny uma das espécies de anfíbios mais
ameaçadas da Europa.

UM ROEDOR ANFÍBIO
Começou já a época de reprodução do rato-de-água
(Arvicola sapidus), um simpático roedor que vive na mar-

gem das nossas principais ribeiras.
Até ao final do Verão, cada fêmea
irá produzir 3 a 4 ninhadas, cada
uma com uma meia dúzia de crias.
A gravidez demora cerca de 20 dias

e, após três semanas de amamentação, os ratinhos estão já
prontos para abandonar a toca materna.

CANTOR SUPREMO
Que música haverá mais bela do que o canto do rouxinol-comum (Luscinia
megarhynchus) ? Em Maio, após a longa viagem desde as florestas africanas onde
passam o Inverno, os machos fazem ouvir, de dia ou de noite, as suas inigualáveis
melodias. Mas nem sempre temos oportunidade de observar estes tímidos artistas,
pois muitas vezes escondem-se no solo entre matagais espessos e húmidos nor-
malmente associados às linhas de água, onde estas aves encontram as melhores
condições para nidificar.

HÁ LUZES NO BOSQUE
As noites amenas de Maio e Junho são por vezes animadas
por estranhos jogos de luz, no ar ou entre os arbustos de
matas, parques e zonas rurais. Não se trata de brincadeiras
de duendes mas sim de sérios assuntos nupciais, provavel-
mente do pirilampo-mediterrânico (Luciola lusitanica). O
macho voa incessantemente à procura da fêmea emitindo
um potente flash luminoso produzido por
uma reacção química que tem lugar em
órgãos especiais do abdómen. A fêmea
espera-o sobre um ramo, assinalando
também a sua presença com sinais de luz.

DIAS MUNDIAIS
� 22 de Maio - Dia Internacional da
Biodiversidade. Ocasião para sensibili-

zar para a necessidade
de preservar a diversi-
dade biológica, fonte
inesgotável de bens e
serviços ecológicos,
essenciais para a

sobrevivência de todos os seres vivos
incluindo o Homem.
� 5 de Junho - Dia Mundial do
Ambiente. Um dia para reflectir sobre

os problemas
que afectam
o equilíbrio
do nosso
planeta tais
como a des-
florestação, o

aquecimento global, a poluição dos
oceanos. O tema oficial deste ano será
os Desertos e a Desertificação.
� 17 de Junho - Dia Mundial do
Combate à Seca e Desertificação. A

ONU proclamou
2006 Ano Internacio-
nal dos Desertos e
da Desertificação,
procurando alertar
para o problema das
zonas áridas, que
ocupam já mais de

40% da superfície dos continentes e
albergam 1/3 da população mundial.
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“Chuva no S. João, tira a uva e não dá pão”

OVOS DE OSGA
Um ou dois ovos é tudo o que há de mais precioso para a
fêmea da osga-turca (Hemidactylus turcicus), frequente-
mente confundida com a osga-comum. Nesta época do

ano, ela procura esconder a sua escas-
sa postura debaixo de uma pedra ou
nalgum buraco do solo. A incubação
pode prolongar-se por várias semanas,
mas lá para o pino do Verão já haverá
novas osguinhas capazes de contribuir

para nos livrar dos incómodos de formigas e mosquitos.
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Cerro da Cabeça foi
uma das zonas incluí-
das na 2ª fase da Lista

Nacional de Sítios da Rede
Natura, publicada em 2000.
Situado no concelho de Olhão,
abrange uma área de 570 hecta-
res na sua maioria cobertos por
afloramentos rochosos e matos
mediterrânicos.

É justamente o grande
desenvolvimento das formações
rochosas de tipo cársico que faz
do Cerro da Cabeça um local
ímpar no Algarve. À superfície,
sucedem-se as grandes lajes e
dorsos calcários, rochedos
pedunculados, torres, pirâmides
e arcos, separados por uma
intrincada rede de fendas. Este
megalapiás prolonga-se abaixo
do nível do solo através de mui-
tas dezenas de cavidades e
algares, em grande parte ainda
pouco ou nada conhecidos. São
aqui referenciadas as formas
endocársicas mais profundas do
Algarve, nomeadamente o Algar
Maxila (mais de 95 m) e o Algar
Medusa (74 m).

A esta riqueza geológica

corresponde um mosaico vege-
tal bastante diversificado, subli-
nhando-se a presença de den-
sos carrascais e azinhais pouco
afectados pela actividade
humana, bem como de peque-
nas extensões de charneca e
prados que constituem impor-
tantes habitats para orquídeas
como o moscardo-maior
(Ophrys fusca) ou a flor-dos-
macaquinhos-dependurados
(Orchis italica). Também o
narciso-calcícola (Narcissus

calcicola), planta
endémica estrita-
mente protegida,
encontra aqui
condições ópti-
mas para pros-
perar. Nas fen-
das e cavidades
dos rochedos
calcários, obser-
vam-se interes-

santes comunidades de plantas
rupícolas, sendo de realçar a
presença da melhor população
portuguesa de avencão-peludo
(Asplenium petrarchae), um feto
bastante raro.

Para além de constituir um
local privilegiado de refúgio e
alimentação de diversas espé-
cies de répteis e aves, o Cerro
da Cabeça assume-se como um
importante abrigo das popula-
ções de morcegos fora da épo-
ca reprodutora, com realce para
o morcego-de-fe r radura -
mediano (Rhinolophus mehelyi)
e o morcego-de-ferradura-
pequeno (Rhinolophus hipposi-
deros).
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Rede Natura 2000

Cerro da Cabeça

O

Narcissus calcicola Rhinolophus mehelyiOrchis italica

CERRO DA CABEÇA

Quanto mais pequeno e leve é um animal, maior a força que ele pode desenvolver relativamente ao
volume do seu corpo. As formigas podem realmente transportar objectos (em regra, peda-
ços de comida que pretendem armazenar no formigueiro) até 20 vezes mais pesados do
que cada uma delas. Uma ajuda importante provém do seu rígido exoesqueleto de quitina,
que é suportado internamente por fortes músculos onde o oxigénio chega por difusão
directa através do sistema de traqueias que atravessa todo o corpo do insecto.

Quando em 1972, Pierre Déom editou o primeiro
número de um modesto boletim de ligação entre
os clubes juvenis CPN (Connaître et Proteger la
Nature), promovidos por ele próprio em França um

ano antes, não imaginava certamente o que o
futuro lhe reservava. La Hulotte ganhou milhares
de leitores fiéis, atingindo hoje o número incrível
de 160 mil assinantes, espalhados por todo o
mundo. Existem já reedições autónomas noutros
países, como é o caso de El Cárabo em Espanha.
Mais de 30 anos depois, Pierre Déom continua a
conceber, escrever e ilustrar cada edição deste
“irreguladário” que vai já no seu nº 87. La Hulotte,
“o jornal mais lido nas tocas”, conta-nos a vida dos
animais selvagens, das árvores e das flores, não
apenas das espécies mais conhecidas e aprecia-
das, mas também dos seres mais modestos que
vivem no nosso jardim ou dentro da nossa casa.
No site oficial do jornal (www.lahulotte.fr) pode-
mos apreciar um pouco do que tem sido este
percurso ímpar no campo da divulgação da natu-
reza, para além de outras atracções como um
catálogo de produtos muito úteis e um curioso
consultório SOS Animais Selvagens.
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QUEStões CIentíficas

M A DRESS ILV A

Como é que as formigas
aguentam pesos tão grandes?

Enviem-nos alguma questão relacionada com a vida selvagem que gostariam de esclarecer. Tentaremos responder às questões mais
interessantes nos próximos números da Madressilva.

A CPADA (Confederação Portuguesa das Asso-
ciações de Defesa do Ambiente) foi criada em
1991, na sequência do 1º Encontro Nacional das
ADAs (Viseu, 1989), e é a maior organização
ambientalista do nosso País, integrando 110
ONGAs de âmbitos nacional, regional e local, de
grande diversidade temática (conservação da
natureza, ordenamento do territó-
rio, património construído,
ambiente urbano, transportes
alternativos, bem estar animal,
agricultura biológica, educação
ambiental e actividades específi-
cas como espeleologia, montanhismo, escutismo
e cicloturismo), espalhadas pelo Continente e
Regiões Autónomas, que representam, no seu
todo, muitas dezenas de milhar de associados. A
CPADA é um fórum de debate de temas ambien-
tais, um espaço de solidariedade e o parceiro
social por excelência em política de ambiente. É
membro do European Environmental Bureau,
federação de organizações ambientalistas da
Europa e representa as ONGAs no Conselho
Económico e Social. Compete também à CPADA
a gestão dos processos de eleição de represen-
tantes das ONGAs em Organismos Públicos.
Organiza anualmente um Encontro Nacional de
Associações de Defesa do Ambiente que vai já
na sua 16ª edição. Contactos: R. Ferreira Lapa,
25 R/C, 1150-155 Lisboa; Tel./Fax: 213542819;
cpada@cpada.pt; www.cpada.pt.
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Existem cerca de 30 espé-
cies de fetos (Pteridófitos) no
Algarve. São plantas que cres-
cem em ambientes muito diver-
sificados como o solo de flores-
tas e matagais, em charcos
temporários, lameiros e mar-
gens de ribeiras, em fendas de
muros e rochas e até em falé-
sias marítimas. Algumas destas
espécies são bastante vulgares
ou conhecidas como é o caso
do feto-fêmea-das-bot icas
(Pteridium aquilinum) que surge
em pinhais e áreas queimadas,
a doiradinha (Ceterach officina-
rum) um típico habitante dos
nossos muros, ou a avenca
(Adiantum capillus-veneris)
vulgarmente mantida como
planta ornamental. Mas outros
fetos merecem uma atenção
especial uma vez que são espé-
cies bastante raras e necessi-
tam de protecção.

Conhecida em Portugal ape-
nas das lagoas temporárias de
Vila do Bispo, a pilulária-
pequena (Pilularia minuta) pare-
ce uma erva com os seus lon-
gos e finos rizomas estolhosos

onde cres-
cem folhas
m u i t o
estreitas e
que não
u l t r a p a s -

sam os 4 cms de comprimento.
Vive habitualmente submersa,
produzindo esporos no interior
de esporângios globosos situa-
dos na base das folhas.

Nas fendas das rochas da
Serra de Monchique, único local

de Portugal onde ocorre, apare-
c e o f e t o - d e - c h e i r o
(Cheilanthes guanchica). Apre-

senta um rizo-
ma curto de
onde emergem
folhas grandes
(até 24 cms de
comprimento),
lanceoladas e
muito subdivi-
d i d a s . O s

esporos são produzidos em
sacos situados na margem
enrolada das folhas.

O a v e n c ã o - p e l u d o
(Asplenium petrarchae) é uma
das espécies que caracteriza
as importantes comunidades
vegetais das vertentes e lajes
calcárias, estritamente defendi-
das pela Directiva dos Habitats.
Aparece no Barrocal Algarvio e
também na Serra da Arrábida,

crescendo por entre as fendas
das rochas. Trata-se de um
pequeno feto que não ultrapas-
sa os 14 cms de comprimento.
Os rizomas, curtos, sustentam
um tufo de folhas densamente
peludas, estreitas, com pecíolo
castanho-escuro e subdivididas
em segmentos ovalados, na
face dos quais aparecem os
esporângios.

O trevo-de-quatro-folhas-
peludo (Marsilea batardae) é

uma espécie endémica do sul da
Península Ibérica, extremamente
rara e igualmente protegida pela
Directiva dos Habitats. Ocorre
em zonas sujeitas a inundações

perió-
dicas,
a d j a -
centes
a rios

e em charcos temporários, geral-
mente em locais argilosos. No
Algarve apenas se conhecem
uma ou duas populações no Rio
Vascão.

O f e t o - l a b i a d o -p e lu d o
(Cosentinia vellea) é um feto
fissurícola pouco comum, que
ocorre em
fendas de
rochas xisto-
sas ou calcá-
rias, em
sítios secos
e soleados
n a l g u n s
pontos do Barrocal e em encos-
tas expostas a sul do Nordeste
algarvio (Vascão, Foupana).

A fentanha (Polystichium
seti ferum ) , o fe to- fêmea
(Athyrium filix-femina) e o feto-
pente (Blechnum spicant) são
três espécies comuns em Portu-
gal, mas que no Algarve apenas
ocorrem em Monchique. Os dois
primeiros estão associados a
locais húmidos e sombrios,
geralmente em galerias ripícolas
como carvalhais e amiais. O
feto-pente também ocorre em
locais húmidos e algo sombrios,
mas menos associado a galerias
ripícolas que os anteriores.
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Os habitats dunares estão bastante bem representados no Algarve, nomeadamente na Costa
Vicentina, Ria de Alvor, Praia Grande de Armação de Pêra e em todo o Sotavento. Devido a

uma rápida variação das condições do
meio, as comunidades vegetais apresen-
tam uma sucessão muito característica
desde a praia, acima da zona das marés,
até ao interior.

Habitat 1210 - Praia alta
Vegetação psamófila, halófila e nitrófila constituída por plantas anuais com caules e
folhas suculentos, que se desenvolvem logo acima da faixa intertidal sobre detritos
orgânicos depositados pelo mar. Espécie dominante: eruca-marítima (Cakile maritima).
Outras espécies características: soda-espinhosa (Salsola kali), acelga-das-areias (Beta
maritima), maleiteira-das-areias (Euphorbia peplis).
Habitat 2110 - Duna embrionária
Vegetação psamófila e halófila constituída por ervas vivazes que cobrem de forma
dispersa as areias ainda bastante móveis, nas zonas da praia alta atingidas apenas
pelas grandes tempestades. Espécie dominante: feno-das-praias (Elymus farctus).
Outras espécies características: cardo-marítimo (Eryngium maritimum), morganheira-
das-praias (Euphorbia paralias), corriola-da-praia (Calystegia soldanella), narciso-das-
areias (Pancratium maritimum).
Habitat 2120 - Duna viva
Vegetação psamófila e halófila constituída por ervas vivazes que cobrem de forma por
vezes densa as zonas mais altas da praia e a primeira crista dunar, caracterizadas pela
instabilidade das areias. Espécie dominante: estorno (Ammophila arenaria). Outras
espécies características: cordeiros-da-praia (Otanthus maritimus), cardo-marítimo
(Eryngium maritimum), morganheira-das-praias (Euphorbia paralias), corriola-da-praia
(Calystegia soldanella), narciso-das-areias (Pancratium maritimum), luzerna-das-praias
(Medicago marina).
Habitat 2130 - Duna fixa (habitat prioritário)
Vegetação psamófila constituída por arbustos baixos que cobre, de forma por vezes
algo densa, as cristas e corredores interdunares menos expostos à acção directa do
mar. Incluem-se aqui os “medos” da Costa Vicentina (dunas de origem eólica localiza-
das no cimo das falésias). Espécies dominantes: craveiro-das-areias (Armeria pun-
gens), tomilho-carnudo (Thymus carnosus). Outras espécies características: santóni-
co (Artemisia crithmifolia), perpétua-das-areias (Helichrysum picardii), malmequer-das-
praias (Anthemis maritima). Na Costa Vicentina: ansarina-da-praia (Linaria lamarcki),
herniária-do-Algarve (Herniaria algarvica), goiveiro-das-areias (Malcolmia alyssoides),
verbasco-de-folhas-grossas (Verbascum litigiosum), todas espécies endémicas.
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Habitat
2130

Habitat
2120 Habitat

2110 Habitat
1210

Limite médio das marés altas
Limite médio das marés baixas

Habitats Naturais da Europa

Praias e dunas
Habitats nº 1210, 2110, 2120, 2130 (Directiva 92/43/CEE)

Sugestão de visita
Na Praia do Ancão, extremidade mais ocidental da Ria Formosa, podem observar-se
formações dunares bem desenvolvidas, apesar do pisoteio e da falta de protecção. Praia do

Ancão



Durante muito tempo consideradas como produ-
tos da espuma do mar ou até como seres vegetais,
a natureza animal das Esponjas (Filo Porifera) só
ficou definitivamente estabelecida no século XIX.
São realmente animais muito simples, desprovidos
de simetria e sem uma organização bem definida
acima do nível celular. Apesar de possuírem células
especializadas, elas não se encontram organizadas
em verdadeiros tecidos ou órgãos.

A totalidade das cerca de 5.300 espécies de
esponjas vive na água e são na sua maioria mari-
nhas, mas algumas dezenas de espécies vivem nas
águas doces. As espécies marinhas podem ser
encontradas desde a zona intertidal até às maiores
profundidades abissais, dos oceanos polares aos
mares tropicais. Aparecem sob a forma de lâminas,
crostas ou massas informes sobre as rochas ou
conchas de animais, mas muitas espécies assumem
formas melhor definidas: globosas, tubulares, arbo-
rescentes, afuniladas.

Podem ser definidos 3 tipos fundamentais de
organização morfológica. As esponjas mais simples,
asconóides (A) têm a forma de um tubo ou barril
com apenas duas camadas de células, rodeando
uma cavidade central (cavidade atrial). As paredes
são atravessadas por inúmeros poros inalantes e, na
camada interna, dispõem-se células flageladas
(coanócitos) capazes de provocar uma contínua
corrente de água que depois acaba por sair através
de uma abertura terminal de maior tamanho
(ósculo). Nas esponjas siconóides (B), as paredes
são mais espessas, com canais onde se localizam
os coanócitos. Finalmente, nas esponjas leuconói-
des (C), os poros inalantes dão acesso a uma rede
mais ou menos complexa de câmaras vibráteis
forradas de coanócitos, que comunicam com a cavi-
dade atrial através de canais.
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As Demosponjas (Demospongiae) podem possuir
um esqueleto de espículas siliciosas, ser exclusivamente
constituídas por fibras de espongina (uma proteína colagé-
nica) ou, ainda, apresentar uma mistura de ambas. Esta
vasta classe de esponjas surge em todos os mares do
mundo, desde a zona intertidal até aos fundos abissais,
existindo também um grupo de espécies colonizadoras das
águas doces. O tamanho do corpo também varia muito,
desde alguns milímetros até um máximo de cerca de 2
metros de comprimento. De estrutura básica leuconóide, o
corpo pode apresentar forma de saco, tubo, massas ou
crostas. A presença de pigmentos confere a estas espon-
jas colorações bastante vistosas.

A laranja-do-mar (Tethya aurantium) é uma esponja que
pode ser encontrada entre as rochas na zona das marés
até uma profundidade de 30 metros. O corpo amarelo
alaranjarado, esférico e com cerca de 5 cm de diâmetro,
lembra realmente uma laranja (1).

As esponjas perfurantes são muito interessantes pois
conseguem perfurar conchas de moluscos ou rochas calcá-
rias. São as larvas que iniciam o trabalho de perfuração,
vivendo os adultos nos túneis escavados. Cliona celata (2),
de cor amarelo-dourada, pode atingir 60 cm de comprimen-
to e vive nos fundos rochosos litorais a pequena ou média
profundidade.

As esponjas-de-banho, como Hippospongia communis
(3), pescadas e comercializadas no Mediterrâneo desde
tempos imemoriais, caracterizam-se por terem o corpo
fibroso e desprovido de espículas.

Ao contrário de todas as outras esponjas que se alimen-
tam por filtração, as espécies da família Cladorhizidae são
carnívoras e encontram-se normalmente a grandes profun-
didades. Asbestopluma hypogea (4) é uma estranha e rara
esponja encontrada em profundidades abissais mas tam-
bém em algumas grutas de águas frias e constantes no
Mediterrâneo. Tem o aspecto de uma antena com cerca de
2 cm de altura e é desprovida de cavidade interna. As
espículas do seu exoesqueleto funcionam como velcro,
aprisionando crustáceos e outros pequenos animais que se
atrevem a tocar-lhes. A presa é depois envolvida por célu-
las que procedem à sua digestão extracelular.

Spongilla lacustris (5) é uma das esponjas de água
doce mais comuns, podendo ser observada em ribeiras,
debaixo de pedras e troncos. Cresce sob a forma de cros-
tas, massas ou ter um aspecto arborescente. É frequente-
mente de cor verde devido à presença de algas que vivem
em simbiose no interior do corpo da esponja.
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As Hialosponjas ou Esponjas de Vidro (Hexactinellida), possuem
espículas exclusivamente formadas por sílica, com três eixos e seis pontas, quase
sempre fundidas num esqueleto rígido. Encontram-se nos grandes fundos oceâni-
cos de todo o mundo, sobretudo entre os 200 e os 1000 metros de profundidade,
sendo especialmente abundantes nos mares antárcticos. O corpo destas esponjas,
com um comprimento médio entre 10 e 30 cm, apresenta quase sempre cores
pálidas e, embora possa parecer externamente siconóide, possui estrutura interna
leuconóide. Os poros inalantes são simples espaços entre as células que consti-
tuem as paredes moles da esponja, onde se situam coanócitos flagelados cujos
movimentos rítmicos permitem aspirar a água. Devido ao esqueleto silicioso rígido,
estas esponjas são as únicas incapazes de se contrair uma vez estimuladas. Tam-
bém ao contrário das outras esponjas, as larvas não possuem movimento próprio,
limitando-se a ser arrastadas pelas correntes. Como consequência desta capaci-
dade de dispersão limitada, as Hialosponjas agrupam-se muitas vezes em massas
muito extensas, cobrindo completamente o fundo do oceano. Devido ao seu habi-
tat, estas esponjas são ainda pouco conhecidas e muito raramente observáveis.

Uma excepção é o cesto-de-Vénus (Euplectella asper-
gillum). Esta esponja vive em relação simbiótica com um
camarão (Spongicola sp.). No estado larvar, os camarões
penetram no átrio da esponja para se alimentar, mas uma
vez adultos já não conseguem sair. Aprisionados na
esponja, aí continuam a viver e podem mesmo reproduzir-
se no seu interior. O esqueleto silicioso desta esponja (8)
contendo dois camarões de sexos opostos, constitui um
presente de casamento muito apreciado em certas zonas
do Extremo-Oriente.

As Calcisponjas ou Esponjas Calcáreas (Calcarea), são assim
designadas porque apresentam espículas de 1 a 4 eixos constituídas por carbona-
to de cálcio. Podem ser encontradas em todos os oceanos,
preferindo porém as zonas mais temperadas e as águas
menos profundas (acima dos 1000 metros). São habitual-
mente consideradas as esponjas mais primitivas pois é o
único grupo onde ocorrem os 3 tipos estruturais básicos
(ascon, sicon, leucon). O corpo raramente ultrapassa os 10
cm de comprimento, predominando as cores neutras.

Clathrina coriacea (6) pode ser observada na zona das
marés, debaixo de pedras ou em fendas das rochas, surgin-
do igualmente entre as algas dos fundos rochosos infralito-
rais. Assume quase sempre a forma de uma massa de
tubos translúcidos e esbranquiçados com 8 a 10 cm de
comprimento.

Sycon raphanus (7) habita também entre as algas dos
fundos infralitorais ou intertidais, preferindo zonas sombrias
como grutas e fendas. O corpo, com cerca de 3 cm de com-
primento, branco ou acinzentado, em forma de ananás, está coberto de longas
espículas e tem o ósculo rodeado por uma coroa.
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